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Resumo 

 

A fenologia de Caryocar coriaceum foi estudada em duas áreas de cerradão e duas de cerrado, ocorrentes na Chapada 

do Araripe Crato-CE, no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2003.  Um total de 40 espécimes foi acompanhado 

mensalmente registrando-se a ocorrência das fenofases: enfolhamento/desfolhamento, floração e frutificação. Na área 

de cerrado verificou-se que a população chega a perder entre 50 a 70% de suas folhas, passando de 3 a 4 meses nesta 

condição, enquanto na área de cerradão, o desfolhamento foi mais ameno, com os indivíduos perdendo apenas cerca de 

21% de suas folhas e, mais prolongado passando os indivíduos até 6 meses nesta condição. A caducifólia no ambiente 

de cerrado foi desse modo mais acentuado, uma vez que os indivíduos perderam grande proporção de folhas, no 

entanto, em nenhum momento as copas ficaram completamente desfolhadas. Nos dois tipos vegetacionais, a espécie em 

estudo inicia sua floração em julho, atingindo o ápice nos meses de setembro/outubro nas áreas de cerradão e, de 

outubro/novembro na área de cerrado. A maturação dos frutos ocorre em um período de 3 meses e predomina em plena 

estação chuvosa, o mesmo  não ocorrendo na estação seca. Na população estudada foi observada uma ampla variação 

em relação ao início, duração e superposição dos períodos de floração e frutificação, encontrando-se indivíduos durante 

boa parte da estação chuvosa com botões, flores e frutos em diversas fases de desenvolvimento. 

 
Palavras-chave: Cerradão, cerrado, fenofases.  

 

. 

 

PHENOLOGY OF THE CARYOCAR CORIACEUM WITTM. 

CARYOCARACEAE, OCCUR IN THE CHAPADA OF THE ARARIPE – 

CRATO-CE-BRASIL 
 

 
Abstract 

 
The phenology of Caryocar coriaceum was studied in two cerradão areas and two of cerrado sensu stricto site  in the 

Plated of Araripe Crato-CE, in the period of January of 2002 to December of 2003. 40 specimens were accompanied 

monthly and, observed the occurrence of the phenophases: leafing/defoliation, flowering and fruiting. It was verified 

that the population of the cerrado sensu stricto area arrives to lose among from 50 to 70% of your leaves, passing from 3 

to 4 months in this condition while in the cerradão areas the defoliated is suave with the individuals just losing about 

21% of your leaves and, more lingering passing the individuals up to 6 months in this condition. The deciduousness in 

the cerrado sensu stricto was more accentuated once the individuals lost great proportion of leaves, however, in any 

moment the cups were completely defoliated. In the two types vegetacionais, the species in study begins your flowering 

in July reaching the apex in the months of september/october in the cerradão areas, october/november in the cerrado 

sensu stricto. The maturation of the fruits happens in a period of 3 months and it prevails in the middle of the rainy 

station not happening in the dry season. In the studied population a wide variation was observed in relation to the 

beginning, duration and overlap of the flowering periods and fruiting, meeting individuals during good part of the rainy 

station with buttons flowers and fruits in several development phases. 

 

Keywords: Cerradão, cerrado, phenophases. 
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Introdução 

 

Nos primórdios da humanidade o homem teve contato direto com a natureza iniciando a partir de então 

observações das distintas fenofases dos vegetais com o primeiro calendário fenológico tendo surgido na China há 

mais de 2 mil anos (LARCHER, 1986). Frankie et al. (1974) argumentam que o conhecimento da fenologia das 

espécies permite o entendimento da dinâmica dos ecossistemas florestais, do manejo de florestas contribuindo 

para o entendimento da regeneração e reprodução das plantas e para as interações entre polinizadores e 

dispersores, bem como para organização temporal dos recursos dentro dos diferentes ambientes (MORELLATO, 

1990).  

Para Williams et al., (1999) o tempo, duração e grau de sincronia das várias fases fenológicas têm  

importantes implicações sobre a quantidade e qualidade dos recursos disponíveis para os organismos 

consumidores e influenciam a estrutura, funcionamento e regeneração das comunidades. 

 Alencar (1994) acrescenta que os padrões fenológicos são mais afetados pelas condições endógenas das 

espécies e pelos vetores ecológicos (polinização, predação e competição) do que pela influência das variáveis 

climáticas. 

O certo é que a pluviosidade e outros fatores climáticos, aliados à fisiologia do vegetal influenciam na 

fenodinâmica de espécies tropicais. Nas áreas de cerrado onde ocorrem estações chuvosas e secas bem marcadas, 

a pluviosidade é considerada como condicionante desse fenômeno (BULLOCK; SOLLIS-MEGALLENUS, 

1990).  

Estudos sobre a fenologia de espécies de cerrado e cerradão ocorrentes no estado do Ceará são escassos. 

Nestes ambientes Caryocar coriaceum destaca-se como uma das espécies arbóreas mais importantes devido à 

utilização de seus frutos na culinária regional. Dentro deste contexto objetivou-se com este trabalho, avaliar os 

eventos fenológicos, apresentados por esta espécie em áreas de cerradão e cerrado ocorrentes na Chapada do 

Araripe, Crato, CE a fim de propiciar um maior conhecimento sobre a biologia reprodutiva da mesma. 

 

 

 

Material e métodos 

 

O presente estudo foi realizado em duas áreas de cerradão e duas de cerrado ocorrente na Chapada do 

Araripe, Crato-CE, no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2003.   

O município do Crato, micro região do cariri, sul do estado do Ceará, nordeste brasileiro, limita-se ao 

norte com os municípios de Farias Brito, Várzea Alegre e Caririaçu, ao sul com o estado de Pernambuco; ao leste, 

com os municípios de Juazeiro do Norte e Barbalha e a oeste, com os municípios de Nova Olinda e Santana do 

Cariri. Situando-se a 7º 14
,
 03” de latitude e 39º 24

,
 34”de longitude a uma altitude aproximada de 426 m (Figura 

1). Geomorfologicamente o município apresenta como principais unidades à depressão sertaneja e a chapada 

tabular estrutural do Araripe. A cobertura vegetal é composta de caatinga arbustiva densa, carrasco, cerradão, 

cerrado e mata úmida. 
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Figura 1 - Localização da área do estudo na Chapada do Araripe – Crato-CE. 

 

 

A pluviosidade média é de 1.090,90 mm anuais e a temperatura média varia de 32
o
C (máxima) a 22

o
C 

(mínima).  

 A Floresta Nacional do Araripe esta localizada na Chapada do Araripe, sul do Ceará, entre as latitudes 

07º11’ 42” Sul e 07º28’38” Sul e longitudes 39º13’28” W e 39º36’33”  W. Possui uma área de 38.262,32 ha e 

abrange parte dos municípios de Crato, Barbalha e Jardim no Ceará (TONIOLO; KAZMIERCZAR, 1998). 

 A Chapada do Araripe apresenta um dos mais importantes microclimas do Ceará e destaca-se no Nordeste 

brasileiro por sua geomorfologia, apresentando-se em relevo tabular e em níveis altimétricos que influenciam na 

manifestação de padrões vegetacionais distintos (CAVALCANTI, 1994). A altitude e a exposição aos ventos 

úmidos são os principais determinantes para ocorrência de uma floresta úmida, considerando-se ainda a 

importância da água subterrânea, cuja ressurgência nas encostas da Chapada do Araripe contribui para a 

permanência dos tipos vegetacionais nela existentes. As chuvas orográficas são condicionantes principais da 

ocorrência das florestas serranas aliadas à outra forma de precipitação, o orvalho, determinado pelo nevoeiro 

sobre os níveis mais elevados (FIGUEIREDO, 1986). 

A região possui clima tropical quente, com estação chuvosa de janeiro a abril e média pluviométrica de 

1.100 mm anuais. Os solos que predominam na Chapada são os latossolos vermelho-amarelos e vermelho-

escuros, com boa profundidade, textura média e argilosa, bem drenados a acentuadamente drenados, muito 

lixiviados e bastante intemperizados em toda sua profundidade (LEITE; MARQUES, 1986). 

Os dados fenológicos foram obtidos numa amostra de dez indivíduos por área totalizando 40 indivíduos, 

os quais foram numerados sequencialmente determinando-se, mensalmente a proporção da copa com folhas, 

flores e frutos por um período de dois anos. Durante as visitas registrava-se as fenofases que os indivíduos 

apresentavam através de observação cuidadosa da copa, quando possível, de todos os ângulos e, quando 

necessário, com auxílio de binóculo. Na ocasião, foi observada a serrapilheira depositada sob a projeção da copa 

verificando-se: a existência de botões florais, frutos jovens abortados, frutos verdes e frutos maduros para 

confirmação da fenofase observada. 

As fenofases registradas foram: 1) Presença de botões florais: atribuída aos indivíduos que apresentavam 

botões florais no momento da observação. 2) Presença de flores: indivíduos que se apresentavam parcial ou 

totalmente com flores abertas. 3) Presença de frutos: indivíduos que se apresentavam frutos maduros ou imaturos 

caídos ou não. 4) Presença de folhas: indivíduos que se apresentavam parcial ou totalmente com folhas novas, ou 

não. 

Cada uma destas características foi avaliada mediante o emprego de uma escala que variou ente 0 e 4 

cujos valores obedeceram, metodologia descrita por Fournier (1974): 

0 - Ausência do fenômeno observado; 

1 - Presença do fenômeno com uma magnitude entre 1 – 25 %; 
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2 - Presença do fenômeno com uma magnitude entre 26 – 50 %; 

3 - Presença do fenômeno com uma magnitude entre 51 – 75 %; 

4 – Presença do fenômeno com uma magnitude entre 76 – 100 %. 

 

Para verificar a sincronia das diferentes fenofases na população foi utilizado o Índice de atividade 

(proporção de indivíduos amostrados que manifestam determinado evento fenológico). Foi considerado evento 

fenológico não sincrônico ou assincrônico: < 20% de indivíduos na fenofase; pouco sincrônico ou sincronia baixa: 

20 – 60% de indivíduos na fenofase e sincronia alta: > 60% de indivíduos na fenofase (BENCKE; MORELLATO, 

2002). 

Os dados climáticos foram fornecidos pela FUNCEME (Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 

Hídricos), onde se observa um climatograma para o período de janeiro de 2002 a dezembro de 2003 (Figura 2). 

 

 

 

 
Figura 2 - Temperatura média do município de Crato-CE, de 2001 a 2003. 

 

 

 

 

Resultados e discussão 

 

 

Fase Vegetativa 

 

 A população de Caryocar coriaceum na fase vegetativa, em área de cerrado chega a perder entre 10 a 60% 

de suas folhas, passando 5 a 6 meses (junho a novembro) nesta condição; ao passo que nas áreas de cerradão os 

indivíduos perdem entre 10 e 30% de suas folhas  passando até 3 meses (junho a agosto) nesta condição. Nos dois 

ambientes o desfolhamento ocorreu no período de estiagem. Nas duas áreas o maior percentual de cobertura foliar 

foi observado na época chuvosa. Quanto à queda e brotamento de folhas Caryocar coriaceum apresentou marcada 

sazonalidade.  

Nos ambientes de cerrado e cerradão o desfolhamento ocorreu no período de estiagem, como pode ser 

visto na Figura 3, contudo a caducifólia no ambiente de cerrado foi mais acentuada, uma vez que os indivíduos de 

Cariocar coriaceum, perderam grande proporção de folhas, no entanto, em nenhum momento as copas ficaram 

completamente desfolhadas. Pedroni et al., (2002), estudando aspectos fenológicos de Copaifera langsdorffii em 

uma floresta semidecídua no sudeste do Brasil verificaram este mesmo comportamento.  

  Borchert (1983), estudando a fenologia de Erytryna poeppigiana verificou que, durante a estação seca, a 

senescência foi aumentada devido ao déficit hídrico. Com a senescência das folhas, o déficit foi amenizado 
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ocorrendo à emergência de brotos. Nas duas áreas o maior percentual de cobertura foliar foi observado na época 

chuvosa. O que está de acordo com o observado por Porras (1991) ao estudar os aspectos vegetativos de Quercus 

sunanii, onde também foi verificado um maior crescimento foliar durante o período chuvoso. 

 

 

 
 

Figura 3 - Padrão de foliação de Caryocar coriaceum em áreas de cerradão e cerrado na 

Chapada do Araripe – Crato – CE 

 

 

 

Medina et al., (1985) ao estudarem espécies arbóreas de regiões áridas e semi-áridas tropicais na 

Venezuela observaram a formação de folhas novas nas perenifólias de meados até o final da época chuvosa, 

enquanto que nas decíduas, a queda foliar ocorria no final das chuvas, porém novas folhas só se formavam no 

período seco, indicando ritmos endógenos. Caryocar coriaceum apresenta senescência no final da época chuvosa, 

passando toda a estação seca com densidade menor de folhas. Esse mesmo fato ocorre em muitas espécies de  

caatinga e de cerrado, observando-se distintamente a influenciado enfolhamento/desfolhamento nos períodos seco 

e chuvoso. 

Em relação à queda e brotamento de folhas Caryocar coriaceum apresentou marcada sazonalidade. Na 

maioria das espécies neotropicais o crescimento é periódico e sazonal e, embora predomine o hábito sempre verde 

(SARMIENTO et al., 1985) o hábito decíduo ou semi-decíduo é freqüente, com renovação das folhas ocorrendo 

na estação seca (MIRANDA, 1995; OLIVEIRA, 1998; BATALHA; MANTOVANI, 2001; ANDREIS, 2005). Em 

uma população de Copaifera langsdorffii estudada por Pedroni et al. (2002), a queda de folhas ocorreu de forma 

regular e sincronizada e foi mais fortemente correlacionada com a diminuição da pluviosidade, sugerindo ser este 

fator um possível desencadeador da queda foliar. Em outras regiões tropicais, como na Costa Rica (FRANKIE et 

al., 1974; FOURNIER, 1976), México (WILLIANS LINERA, 1997) e Bolívia (JUSTINIANO; 

FREDERICKSEN, 2000), o pico de queda de folhas para a comunidade também foi observado nos meses mais 

secos do ano. 

 Estudos realizados por Barbosa et al. (1989); Pereira et al. (1989); Machado, Barros e Sampaio (1997) em 

áreas de cerrado mostraram que todas as plantas analisadas no ambiente, perderam suas folhas a partir de junho, 

logo após a o término da estação chuvosa o que esta de acordo com o observado para Caryocar coriaceum nos 

dois ambientes. Para Jolly e Running (2004) a perca das folhas não depende somente das chuvas, mas também da 

reserva hídrica do solo, que pode assegurar a disponibilidade de água para os vegetais por diferentes períodos. 

Além dos fatores ligados às reservas hídricas, a temperatura a luz e a umidade do ar também têm sido 

apontados como fatores que influenciam os fenômenos fenológicos, isoladamente ou interagindo entre si (VAN 

SCHAIK et al., 1993; BORCHERT et al., 2004). 
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Fase Reprodutiva 

 

No ambiente de cerrado Caryocar coriaceum iniciou o florescimento no ano de 2002 em agosto, cessando 

no mês de novembro. Em 2003, esta fenofase teve início em setembro prolongando-se do mesmo modo até 

novembro, enquanto, nas áreas de cerradão teve início em julho prolongando-se até novembro no ano de 2002, 

enquanto em 2003 teve início em agosto cessando em outubro. Nos dois tipos vegetacionais a floração atinge seu 

ápice nos meses de setembro e outubro como pode ser observado na Figura 4. 

 

 

 
Figura 4 - Padrão de floração de Caryocar coriaceum em áreas de cerradão e cerrado na  

 Chapada do Araripe – Crato- CE 

 

 

Em Caryocar coriaceum, o período de floração dura em média quatro meses nos dois ambientes, sendo 

encontradas diferentes fenofases em uma determinada inflorescência tais como presença de flores e frutos em 

diversos estágios de desenvolvimento.  

Em Caryocar coriaceum os frutos carnosos maturam durante a estação chuvosa (Figura 5). A frutificação 

na população estudada teve início em outubro prolongando-se até abril.  Na espécie em estudo a germinação e o 

estabelecimento das plantas são sazonais, restritos a estação chuvosa. 

 

 
 Figura 5 - Padrão de frutificação de Caryocar coriaceum em áreas de cerradão 

e cerrado na Chapada do Araripe – Crato- CE 
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Em áreas de cerrado e cerradão a floração de Caryocar coriaceum atinge o ápice em setembro e outubro 

como pode ser observado na Figura 6. A floração nesta espécie apresentou um padrão sazonal, diretamente 

vinculada ao aumento de temperatura entre os meses de julho e novembro. Comportamento sazonal em relação à 

floração, também é citado por Andreis (2005) ao estudar espécies ocorrentes em área de Floresta Estacional 

Decídua.  Boechert (1983) verificou uma suposta relação entre a abertura das flores e a perda de folhas com a 

rehidratação após estresse hídrico, a qual seria propiciada por chuvas isoladas, durante a estação seca ou início da 

estação chuvosa. Este mesmo autor acrescenta, que principalmente, nas espécies submetidas a clima sazonal a 

floração é descontínua, sendo que a iniciação floral e à abertura de flores são separadas por um longo período.  

 Em Caryocar coriaceum, observa-se diferentes fenofases em uma determinada inflorescência representada 

pela presença de flores e frutos em diversos estágios de desenvolvimento. Morellato et al., (1990) verificaram esse 

tipo de comportamento ao estudarem as estratégias fenológicas de 28 espécies arbóreas e comprovaram que a 

maior parte destas espécies apresentaram comportamento do tipo “cornucópia” em relação à fase reprodutiva, ou 

seja, produção de flores e frutos por várias semanas e sob diversos estágios; para estes autores este é, 

provavelmente, um dos fatores que permitem a coexistência de um grande número de espécies em comunidades 

florestais tropicais. 

 Entre espécies neotropicais a produção de flores pode ser observada durante todo o ano, sendo que a 

maioria floresce na estação seca de acordo com Miranda (1995), ou no início da estação chuvosa, como indicam 

os resultados de Oliveira (1998) e Batalha e Mantovani (2001) o que corrobora com os resultados obtidos para 

Caryocar coriaceum. 

 A frutificação na população estudada ocorre de outubro a abril dura em média sete meses. Desse modo em 

Caryocar coriaceum a frutificação é prolongada podendo ser enquadrada de acordo compadrões estabelecidos por 

Gentry (1974) para Bignoniaceae como sendo do tipo “steady state strategy”, onde indivíduos produzem ou 

amadurecem poucos frutos, por um longo período de tempo.  

Araujo (1994) verificou que Caryocar brasiliense florescia entre final de agosto e setembro, frutificando 

antes da estação das chuvas geralmente em setembro. Nesta espécie da mesma forma que em Caryocar coriaceum 

o desenvolvimento e a maturação dos frutos pode se estender até o final da estação chuvosa, levando em média 

três meses entre formação e maturação do fruto. Os resultados obtidos corroboram com os de Oliveira, (1998) e 

Batalha e Mantovani, (2001)  

Em um grande número de espécies neotropicais a frutificação é sazonal, sendo os frutos carnosos e 

zoocóricos, como os de Caryocar coriaceum, geralmente produzidos durante a estação chuvosa. E os secos, 

anemocóricos ou autocóricos, durante a estação de estiagem o que impõe uma sazonalidade correspondente no 

período de dispersão destes tipos de diásporos (OLIVEIRA, 1998).  

 

 

 

 Índice de Atividade 

 

Nas áreas de cerrado a maioria da população (90 e 100% dos indivíduos) perderam folhas 

simultaneamente de junho a novembro enquanto em áreas de cerradão o desfolhamento ocorreu entre junho e 

agosto. A emissão de folhas novas em ambiente de cerrado teve início entre setembro e outubro com 

aproximadamente 90% dos indivíduos emitindo folhas novas, o que indicou alto índice de sincronia em relação a 

esta fenofase (Figuras 6 e 7). 
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Figura 6 - Período de frutificação (----) enfolhamento (****) desfolhamento (++++) e floração (====) de Caryocar 

coriaceum em duas áreas de cerrado e duas áreas de cerradão.  
 

 

 
Figura 7 - Precipitação pluviométrica na Chapada do Araripe Crato-CE no período de jan/2002 a dez/2003 

.  
 

 

 

Quanto à floração, em 2002 os indivíduos ocorrentes nas áreas de cerradão apresentaram 70% de 

atividade enquanto em 2003 este índice foi de 100%. Já em relação à área de cerrado, em 2002 o índice de 

atividade dos indivíduos em relação à floração foi de 90%, ao passo que em 2003, foi de 60%. 

Em relação à frutificação o índice de atividade foi mais intenso nas áreas de cerradão com 100% dos 

indivíduos produzindo frutos de dezembro a fevereiro enquanto nas áreas de cerrado o índice girou entre 60 e 

80%. Tanto na área de cerradão quanto na área de cerrado Caryocar coriaceum apresentou frutificação anual.  
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O estudo revelou que populações localizadas em tipos florestais distintos, porém próximas entre si e 

sujeitas às mesmas condições climáticas mantêm, em geral, o mesmo comportamento fenológico. 

Em espécimes de Caryocar coriaceum ocorrentes em áreas de cerrado verificou-se um alto índice de 

sincronia em relação a emissão de folhas novas.  

Bencke e Morellato (2002) ao estudarem a fenologia de Guatteria australis em uma floresta de restinga e 

em uma floresta de planície verificaram que na primeira os indivíduos apresentaram queda foliar inconspícua, 

mantendo um ritmo estável e de intensidade reduzida, com alta sincronia, enquanto, no segundo tipo de vegetação 

a amostra populacional mostrou regularidade e sincronismo na queda foliar apenas nos últimos dez meses de 

observação. Em ambas as florestas não houve relação entre a queda foliar e a pluviosidade, visto que os 

indivíduos amostrados perderam folhas tanto no período úmido quanto no período menos úmido. O que não foi 

observado em Caryocar coriaceum uma vez que o desfolhamento sempre ocorreu em épocas de estiagem 

enquanto o enfolhamento ocorreu em épocas de chuvas nas duas áreas do estudo. 

Quanto à floração, em 2002 os indivíduos ocorrentes nas áreas de cerradão apresentaram 70% de 

atividade enquanto em 2003 este índice foi de 100%. Já em relação à área de cerrado, em 2002 o índice de 

atividade dos indivíduos em relação à floração foi de 90%, ao passo que em 2003, foi de 60%. 

Em relação à frutificação o índice de atividade foi mais intenso nas áreas de cerradão com 100% dos 

indivíduos produzindo frutos de dezembro a fevereiro enquanto nas áreas de cerrado o índice girou entre 60 e 

80%. Tanto na área de cerradão quanto na área de cerrado Caryocar coriaceum apresentou frutificação anual.  

Em Caryocar coriaceum observou-se que o índice de atividade para floração e fruificação foram nas áreas 

de cerrado e cerradão foi afetado pela precipitação e pela temperatura. Os resultados corroboram com os obtidos 

por Nunes et al. (2008) em relação a fenologia de Myracrodruon urundeuva Allemão tendo as fenofases 

reprodutivas e vegetativas da mesma sido influenciadas diferencialmente pela precipitação e temperatura. 

 

 

 

 

Conclusão 

 

Para Caryocar coriaceum a fenologia em nível individual variou pouco em relação à fase vegetativa 

(enfolhamento/desfolhamento) e fase reprodutiva (floração e frutificação), durante o período de janeiro de 2002 a 

dezembro de 2003. 

A aparente relação entre fenofases e disponibilidade de água sugere que a seca sazonal atua como fator 

limitante para o crescimento, sendo um dos condicionantes ambientais determinantes dos padrões fenológicos.  

O presente estudo revelou ainda que populações localizadas em tipos florestais distintos, porém próximas 

entre si e sujeitas às mesmas condições climáticas mantêm, em geral, o mesmo comportamento fenológico. 
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